
O setor imobiliário conheceu o projeto de Águas Claras 
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cidade a empresarios • 

I p 	c O setor d incorre oraç V Noribi-
liária é o de maior significado na 
economia de Brasília. A opinião é 
do presidente da Terracap, Hum-
berto Ludovico. Ele afirmou que o 
GDF considera "fundamental" a 
participação das empresas privadas 
no projeto de Águas Claras. O co-
mentário foi feito durante um almo-
ço de trabalho, promovido pela 
Ademi (Associação de Dirigentes 
de Empresas do Mercado Imobiliá-
rio), que reuniu inclusive o arquite-
to Paulo Zimbres, autor do projeto 
da nova cidade. 

Ludovico defendeu que o go-
veranador pretendeu, com Águas 
Claras, beneficiar a classe média, 
que não conseguiu acesso ao Setor 
Sudoeste. Por isso, sustenta, foi da-
da prioridade às cooperativas habi-
tacionais para a implementação da-
quela cidade, sem que a iniciativa 
inibisse a participação do setor imo-
biliário, que julga relevante. 
Análise — Na oportunidade, o ar- 

quiteto Paulo Zimbres falou sobre 
Aguas Claras aos empresários, en-
fatizando que a filosofia de sua im-
plantação visou uma cidade mais 
parecida com as convencionais, em 
fuga dos padrões rígidos do Plano 
Piloto. Para ele, o maior adensa-
mento da população — sobretudo 
ao longo do metrô — oferecerá 
maior facilidade aos futuros habi-
tantes na oferta de bens e serviços. 

também o presidente em exer-
cício da Ademi, Wildemir Demarti-
ni, comentou o projeto de Águas 
Claras, enfatizando a disposição do 
presidente da terracap em receber 
críticas e sugestões para a correção 
de possíveis distorções. Já o empre-
sário Gil Pereira pediu que fosse 
colocada à venda quantidade razoá-
vel de terrenos para evitar a concor-
rência acirrada entre as empresas, 
elevando os preços. Os empresários 
também demonstraram preocupa-
ção com relação ao preço inicial nas 
construções. 

Cooperativas referendam proposta 
Mais de 60 presidentes de 

cooperativas habítacionais se 
reuniram ontem na sede da Fe-
deração das Indústrias do Distri-
to Federal (Fibra) para referen-
dar as propostas encaminhadas 
no início deste mês ao governa-
dor Joaquim Roriz, durante au-
diência no Palácio do Buriti. 

Todos os dirigentes presen-
tes ao encontro se compromete-
ram a preparar os demais coope- 

rados para aceitar as sugestões 
apresentadas ao GDF, como a 
manutenção dos preços de janei-
ro para as entidades que efetua-
rem o pagamento até o dia 26 de 
fevereiro, e que o reajuste das 
prestações das projeções seja 
feito com base em 95% da 
UPDF --- Unidade Padrão do 
Distrito Federal. A reunião das 
cooperativas foi prestigiada pelo 
deputado distrital Fernando Na-
ves (PP). 


